Questões relativas ao tópico 4: O Período 1962-1967. A desaceleração no crescimento. Reformas no sistema fiscal e financeiro. Políticas anti-inflacionárias. Política salarial. Os planos Trienal e PAEG

Neste período os temas importantes são:

i. Política econômica e crise dos 60

ii. PAEG: política anti-inflacionária e reformas estruturais

Normalmente, na prova da ANPEC, não são frequentes as questões referentes à crise dos anos 60 (governos de Jânio Quadros e João Goulart), deve-se contudo estar atento as razões para a significativa redução do crescimento econômico do período, Do ponto de vista da política econômica, deve-se analisar a Instrução 204 da SUMOC, instituída ainda no governo de Jânio Quadros (em 1961), que desvalorizou a moeda doméstica e unificou o mercado cambial, alterando assim o regime de taxas múltiplas vigente até então e as políticas de estabilização adotadas no período. Deve-se atentar para o Plano Trienal, então elaborado por Celso Furtado, que procuraria reduzir a inflação por via de medidas ortodoxas, com o corte de subsídios ao trigo e aos derivados de petróleo, correção de tarifas públicas defasadas e redução do déficit público e da expansão do crédito, mas, assim como o PEM e o PAEG, era um plano gradualistas de combate à inflação.

Com o início do governo militar, tem-se a execução do Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG). Em termos gerais, pode-se dizer que o programa procurou criar mecanismos de convívio pacífico com a inflação (especialmente por via da instituição da Obrigação Reajustável do Tesouro Nacional (ORTN), título da dívida pública que continha a correção monetária), ao mesmo tempo em que criava mecanismos para a redução mesmo que gradual da inflação.  O programa diagnosticava que a inflação existente na época era decorrente de uma política distributiva (entre governo, empresários e trabalhadores) inconsistente, sendo que a partir do PAEG os reajustes salariais seriam realizados através de uma regra determinada pelo governo, regra esta que veio na prática a corroer os salários reais dos trabalhadores. As tarifas públicas foram ajustadas logo no início do programa (política de realismo tarifário), visando corrigir as contas das empresas públicas e ampliar sua capacidade de investimento, mas que no curto prazo pode ter significado uma inflação corretiva. O controle das contas públicas também foi buscado por meio de ampliação das receitas e de mecanismos não inflacionários de financiamento do déficit.
Um ponto importante são as reformas institucionais introduzidas no período, como a criação, além da ORTN, do CMN e do BACEN, dos impostos sobre valor adicionado, do FGTS etc. reformas estas que recapacitaram, especialmente do ponto de vista financeiro, a intervenção pública.
Questões Falso x Verdadeiro – Tópico 4
1. (1997 – 7) Sobre o desempenho da economia brasileira no Governo João Goulart pode-se afirmar que:

(0) A desaceleração do crescimento industrial, observada no período, se explica, em parte, pelos vultosos investimentos do período Kubitsheck;

(1) As políticas então adotadas causaram uma redução drástica na receita de exportações do País, no período;

(2) A política de severa contenção de gastos do Governo contribuiu para o fraco desempenho do setor industrial;

(3) O Plano Trienal de Celso Furtado, implementado a partir de 1963, foi responsável pela recuperação da economia nos primeiros anos do governo militar;

(4) A instabilidade política do Governo Goulart dificultou a implementação de uma política econômica industrial adequada.

Resp:

(0) VERDADEIRO: parte importante da literatura considera que a desaceleração observada logo após o final do governo JK está associada ao grande volume de investimentos realizados durante o Plano de Metas, ou seja, foi criada, de certa forma, uma capacidade produtiva maior que a capacidade de absorção da economia brasileira que implicou numa redução dos investimentos no período posterior 

(1) FALSO; pois não há drástica queda das exportações no período; existe uma queda em 1962 que é recuperada no ano seguinte.

(2) FALSO, pois não houveram severos cortes de gastos, como atesta o item em questão.

(3) FALSO: o início do governo militar compreende um período de reformas na economia brasileira (PAEG), sem ser observado um crescimento mais expressivo comparativamente aos anos anteriores. Assim sendo, afirmar que o Plano Trienal tem relação estreita com o PAEG é uma afirmação que não encontra respaldo nos fatos estilizados.

(4) VERDADEIRO: de fato, considerando o ambiente político/institucional bastante conturbado da época, justifica-se a dificuldade de implementação de políticas de estabilização/crescimento adequadas

2. (1998 - 7) O período de janeiro de 1961 a março de 1964 foi extremamente conturbado politicamente, tendo apresentado várias descontinuidades político-administrativas. Tal período presenciou:
(0) Taxas de crescimento PIB relativamente baixas e estáveis sustentadas pelo comportamento positivo do PIB agrícola; 
(1) A primazia do combate à inflação na política econômica ensaiada pelos diferentes governos do período; 
(2) Uma forte desaceleração do PIB industrial como resultado, dentre outros, da maturação dos investimentos do Plano de Metas; 
(3) Crescentes superávits do Balanço de Pagamentos, resultantes da negociação com os credores externos realizada pelo governo Jânio Quadros; 
(4) Uma redução moderada nas taxas de inflação como resultado da implementação do Plano Trienal.

Resp:

(0) FALSO, as taxas de crescimento foram declinantes entre 61 e 62 (8,6% e 6,6%) e baixas em 63 e 64 (0,6% e 3,4%), o PIB agrícola porém também apresentou queda significativa, caindo também entre 61 e 62 (7,6% e 5,5%) e com  taxas bastante baixas em 63 e 63 (1,0 e 1,3% respectivamente)

(1) VERDADEIRO, os governos desde Jânio e mesmo Jango com o Plano Trienal, apresentaram políticas de combates a inflação, algumas mais gradualistas outras menos.

(2) VERDADEIRO, o PIB industrial saiu de um crescimento de 11,1% e 8,1% fruto ainda dos investimentos previsto no Plano de Metas mas desacelera fortemente para -0,2% em 63 dado que os investimentos anteriores não mais existiram

(3) FALSO, o balanço de pagamentos apresenta déficits expressivos entre 1962 e 1963

(4) VERDADEIRO, se tomarmos dados mensais de inflação houve uma diminuição dos índices de inflação entre fevereiro e abril de 1963

3. (1999 – 7) A economia brasileira apresentou taxas de crescimento relativamente baixas no período de 1962 a 1967. Contribuíram para tal performance:

(0) O efeito desacelerador associado à conclusão da maior parte dos investimentos do Plano de Metas;

(1) A queda do produto agrícola provocada pela diminuição dos preços internacionais do café;

(2) As políticas de estabilização implementadas antes e após a ruptura constitucional de 1964;

(3) O arrefecimento da demanda por bens duráveis de consumo, uma vez atendida a demanda reprimida preexistente;

(4) Os desequilíbrios do balanço de pagamentos e as desvalorizações reais da taxa de câmbio observados após 1963.

Resp:

(0) VERDADEIRO, conforme já visto em questão anterior, parte importante da literatura considera que a desaceleração observada logo após o final do governo JK está associada ao grande volume de investimentos realizados durante o Plano de Metas, ou seja, foi criada, de certa forma, uma capacidade produtiva maior que a capacidade de absorção da economia brasileira que implicou numa redução dos investimentos no período posterior

(1) FALSO, pois não há uma tendência significativa de queda dos preços do café ao longo do período.

(2) VERDADEIRO, pois no período tanto a gestão Jânio, como o Plano Trienal e o PAEG adotaram políticas de combate a inflação que acabam por desestimular o crescimento.

(3) VERDADEIRO, pois dados os padrões de distribuição de renda e de acesso ao crédito, a demanda pelos bens de consumo atingira então seu limite

(4) FALSO uma vez que nos anos de 1964, 65 e 66 o Balanço de pagamentos apresenta superávit.

4. (2000 - 7) Sobre o período que vai de 1962 a 1967, é correta a afirmativa: 

0) Foi um período de retração econômica.

1) O Plano Trienal, elaborado por Celso Furtado, no governo Goulart, teve por objetivo principal combater a inflação.

2) O PAEG, implementado pelo governo militar a partir de 1964, propôs medidas de redução rápida da inflação.

3) O PAEG adotou uma política salarial que assegurava aos trabalhadores uma maior participação no Produto Nacional. 

4) A política de controle da inflação adotada pelo governo militar provocou um aumento de preços em 1964, ao permitir a revisão dos aluguéis e o aumento das tarifas dos serviços públicos.

 Resp:

(0) VERDADEIRO, Entre os anos 62 e 67 assistiu-se a uma diminuição das taxas de crescimento econômico que não chegam a ser negativas mas que em média são mais baixas que as dos períodos anterior e posterior 

(1) FALSO, a afirmativa deve ser vista com cuidado efetivamente o Plano é uma resposta à disparada da inflação e pretende trazer a inflação para patamares mais baixos, porém ele tem como objetivo retomar o crescimento do país e compatibilizá-lo com uma taxa de inflação menor que a que existia

(2) VERDADEIRO, também temos que olhar com cuidado a afirmação pois o PAEG busca trazer a inflação para baixo , porém a meta é de termos uma inflação mais baixa (em torno de 10%) num período de 3 anos. 

(3) FALSO, a política salarial adotada no PAEG acabou levando a um arrocho dos salários

(4) VERDADEIRO, a afirmação se refere a inflação corretiva que ocorre em função dos fatos alegados na própria afirmativa 

5. (2005 - 6) Entre os principais problemas associados à crise de 1962-1967, incluem-se:

(0) a inadequação institucional;

(1) a política monetária restritiva utilizada no Plano Trienal e no PAEG;

(2) a capacidade ociosa então existente;

(3) o choque do petróleo;

(4) o esgotamento do dinamismo gerado pelo Plano de Metas

Resp:

(0) VERDADEIRO, uma das principais alegações para crise dos anos 60 é a inadequação institucional, ou seja o fato do Brasil ter mudado muito nas décadas anteriores e a legislação não ter acompanhado. Por exemplo a falta de um sistema tributário mais adequado, e mesmo de um sistema monetário com um banco central, são exemplos desta inadequação, assim como a persistência da lei da usura. 

(1) VERDADEIRO, os planos de estabilização do período, mesmo que gradualistas, são planos que contem a expansão monetária e creditícia que acabam por segurar o crescimento econômico;

(2) VERDADEIRO, desde o Plano de Metas há uma excesso de capacidade produtiva em alguns setores, que fez com que os investimentos diminuíssem e que portanto desaceleraram o crescimento

(3) FALSO, o choque do petróleo ocorre em 1974 e um segundo choque em 1979, não estando, portanto, relacionado com a crise de 62-67

(4) VERDADEIRO, como já foi colocado em (2) depois do pacote de investimentos do Plano de Metas e com a consequente geração de excesso de capacidade produtiva, o período seguinte passa por uma perda de dinamismo especialmente devido a queda dos investimentos 

6. (2006 – 7) A respeito das características da indústria brasileira do início dos anos 1960, logo após a implementação do Plano de Metas, são corretas as afirmativas:

(0) tratava-se de uma indústria diversificada, com produção em praticamente todos os ramos típicos de uma economia desenvolvida;
(1) a capacidade produtiva ainda era insuficiente para suportar a demanda corrente em alguns setores básicos;

(2) a capacidade produtiva do setor de bens de capital mostrava-se capaz de atender a demanda doméstica;
(3) o nível tecnológico da produção brasileira era compatível com a fronteira tecnológica daquele período;
(4) os lucros gerados pelos ramos industriais mais dinâmicos foram absorvidos por novos investimentos de expansão da capacidade produtiva, em razão da forte expansão da economia brasileira

Resp:
(0) VERDADEIRO; A questão deve ser tomada com alguma precaução. Evidentemente que o plano de Metas diversificou a economia brasileira. Até por construção do plano baseado em uma matriz de insumo produto, avançou-se muito no sentido de se fechara matriz industrial do país aumentando a produção em todos os sub-setores industriais. Porém alguns destes sub-setores ainda careciam de maior desenvolvimento o que poderia gerar dúvida na marcação da resposta.

(1) VERDADEIRO; A afirmação também necessita de certa precaução para ser analisada já que houve forte ampliação da capacidade produtiva, mas considerando que até então os setores industriais com maior desenvolvimento foram os setores de bens de consumo durável, alguma insuficiência seria naturalmente observada na produção de certos insumos básicos como petróleo por exemplo; porém para muitos analistas outros setores tiveram um excesso de investimento gerando excesso de capacidade produtiva.

(2) FALSO; conforme visto na afirmação anterior;

(3) FALSO; apesar da importação de plantas tecnológicas como os da industrial automobilística, isto tanto não ocorreu em todos os setores, como, mesmo onde ocorreu tal transmigração, não necessariamente as plantas que aqui se estabeleceram eram representativas da fronteira tecnológica internacional, até por questões de escala.

 (4) FALSO; a respeito do período considerado no enunciado (início dos anos 60), precaução deve ser tomada no trecho em que a assertiva diz “forte expansão da economia brasileira” pois logo após o final do governo Kubitschek a economia brasileira apresentava tanto instabilidade política como econômica (principalmente inflação), mas principalmente durante o Plano de Metas gerou-se um excesso de capacidade produtiva em certos setores diminuindo a razão para novos investimentos nos momentos subsequentes. 

7. (2008 – 5) Entre as causas da desaceleração do crescimento econômico entre 1962 e 1967, incluem-se:

(0) o déficit fiscal resultante do aumento substancial dos investimentos das empresas estatais no governo João Goulart.

(1) a redução da taxa de crescimento dos investimentos em virtude da conclusão dos grandes projetos do período anterior e da existência de capacidade ociosa em diversos setores.

(2) a elevação da carga tributária promovida pelo governo Castelo Branco.

(3) a “inflação corretiva”, que resultou do aumento dos salários reais promovido pelo Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG).

(4) o baixo coeficiente de exportação das industriais instaladas no País, cujas exportações foram insuficientes para compensar a desaceleração da demanda interna, depois do Plano de Metas

Resp:

(0) FALSO; Pelo contrário, não houve um aumento substancial dos investimentos estatais no governo de João Goulart, até mesmo pela situação fiscal não favorável das mesmas.

(1) VERDADEIRO: Esta é uma das principais teses a explicar a crise dos anos 60, qual seja, a diminuição dos investimentos dado o excesso de capacidade produtiva gerado pelos investimentos do Plano de Metas.

(2) VERDADEIRO; A reforma tributária elevou a carga tributária bruta de 15% para 25% do PIB o que, no curto prazo, criou dificuldades para o setor privado e pode explicar em parte a desaceleração. Porém, vale ressaltar que no longo prazo recuperar-se-ia a capacidade de investimento do governo.

(3) FALSO: A política salarial do PAEG não elevou os salários. Na prática, pelo contrário resultou numa queda do salário médio real.

(4) VERDADEIRO: A indústria substitutiva de importações visava atender a demanda doméstica e normalmente apresentava dificuldades com a concorrência externa. Deste modo, não havia outra fonte de dinamismo da indústria nacional que não o mercado interno.

8. (2004 – 6) Nos anos que antecederam o golpe militar de 1964, a economia brasileira viveu um período de desaceleração do crescimento e de aceleração inflacionária. Sobre tal período, é correto afirmar que:
(0) a desaceleração do crescimento industrial deu-se mais intensamente nos setores de bens de consumo duráveis e de bens de capital, líderes da fase expansiva anterior;

(1) a crise econômica do período foi atenuada pelos resultados positivos do setor externo da economia;

(2) o superinvestimento do período do Plano de Metas é uma das causas apontadas na literatura para a desaceleração do crescimento industrial;

(3) segundo o diagnóstico do PAEG (Governo Castelo Branco), a aceleração inflacionária do período decorreu, basicamente, da inelasticidade da oferta agrícola;

(4) o comportamento do produto foi negativamente afetado por políticas ortodoxas de combate à inflação.

Resp:

(0) VERDADEIRO; a desaceleração econômica do setor de bens de consumo durável se deu de uma taxa média de crescimento de 23% no Plano de metas e enquanto que durante a crise dos 60 este crescimento diminuiu para 4,4%, o setor de bens de capita passou de um crescimento de 26% para - 2%. Outros setores também apresentaram crescimento baixo como o de bens de consumo durável (0%) mas seu crescimento anterior também era menor (6,6%). O de bens intermediários que crescia 12% passou para 6%

(1) FALSO, Entre 1961 e 1964 as exportações não cresceram, se mantiveram em torno de US$ 1.400 mil, e um saldo de 100 mil na balança comercial  sendo que houve uma redução das exportações em 1962 que levou a balança comercial para um saldo negativo naquele ano.

(2) VERDADEIRO, parte da literatura vê a crise dos anos 60 como uma reversão cíclica causada pela excesso de investimentos do período anterior, gerando capacidade ociosa e o declínio dos investimentos no período seguinte.

(3) FALSO, na verdade apesar de no diagnostico existir alguns elementos ligados a inelasticidade de oferta, a causa principal da inflação no PAEG está na política fiscal e nos gastos excessivo, nos aumentos salariais e no excesso de crédito

(4) VERDADEIRO, no período existem diversas políticas de combate a inflação com conteúdo ortodoxo

9.  (2005 - 5) Com relação ao período 1961-1964, é correto afirmar que:
(0) O Governo Jânio Quadros promoveu, por meio da Instrução 204 da SUMOC, uma desvalorização cambial. 

(1) As políticas monetária e fiscal do Governo Jânio Quadros tinham cunho contracionista.

(2) Durante o período parlamentarista de governo, o baixo crescimento econômico pode ser explicado pela política econômica restritiva, responsável pela queda da inflação verificada no período.  

(3) O Plano Trienal continha um diagnóstico de inflação de demanda em sua formulação e propunha medidas de natureza gradualista para combatê-la.  

(4) Apesar do fracasso no combate à inflação, o Plano Trienal possibilitou a elevação das taxas de crescimento econômico. 

Resp:

(0) VERDADEIRO: adiciona-se apenas a informação de que além de desvalorizar a taxa de câmbio, tal reforma unificou o mercado cambial e substituiu o sistema vigente anteriormente de taxas múltiplas de cambio

(1) VERDADEIRO: as principais medidas implementadas pelo governo Jânio Quadros visando combater a taxa de inflação tinham características predominantemente ortodoxas, contracionistas tanto no lado fiscal como no lado monetário, conforme atesta a assertiva;

(2) FALSO: a afirmação pode ser considerada incorreta por dois motivos. Primeiro porque ao longo do governo parlamentarista, apesar das tentativas conservadoras, os indicadores apresentam descontrole das políticas monetária e fiscal. Segundo porque não houve queda da inflação – pelo contrário, ao final de 1962, é observado aumento das taxas de inflação;

(3) VERDADEIRO: de fato, o diagnóstico da inflação apresentado pelo Plano Trienal era associado ao excesso de demanda agregada – especificamente via excesso de gasto público – e sugeria o controle da inflação de modo gradual, compatibilizando-o com o crescimento, assim previa-se uma redução das taxas vigentes em torno de 90% para 25 % em 1 anos e para 10% em 1965.

(4) FALSO: a primeira sentença da assertiva está correta, uma vez que de fato o Plano Trienal não obteve êxito no combate à inflação. Entretanto, é incorreto afirmar que o mesmo plano conseguiu elevar as taxas de crescimento da economia brasileira, uma vez que o resultado observado foi uma redução do crescimento econômico (0,6% em 1963)

10. (2009 – 5) Analisando-se a política econômica do Brasil nos anos anteriores ao governo militar, na primeira metade da década de 1960, pode-se assinalar que:
(0) houve tentativas de políticas de estabilização, inclusive com a adoção de políticas monetárias restritivas, com vistas ao combate à inflação.

(1) a Instrução 204 da Sumoc, no governo de Jânio Quadros, valorizou o cruzeiro e representou uma crítica à existência de múltiplas taxas de câmbio.

(2) a gestão de Moreira Salles, durante o gabinete de Tancredo Neves, caracterizou-se pela elaboração de programa consistente e detalhado, voltado quase exclusivamente para o combate à inflação, mas que não pode ser efetivado em virtude de resistências políticas.

(3) o Plano Trienal, em sua formulação, propôs, dentre outras medidas: redução do déficit público, retração do crédito e correção de preços defasados.

(4) a aceleração do processo inflacionário se deveu parcialmente a fatores de natureza política, como a insuficiente base de apoio do governo no Legislativo e a mudanças frequentes na equipe econômica.

Resp:

(0) VERDADEIRO; Efetivamente, ocorreram no período algumas tentativas de estabilização com contenção monetária: isto foi verdade tanto na (curta) gestão de Jânio Quadros como também no próprio Plano Trienal. Contudo, nenhuma delas teve êxito em controlar a inflação permanentemente.

(1) FALSO; A instrução 204 da SUMOC, de março de 1961, promoveu uma desvalorização da taxa cambial e promoveu também a unificação do mercado cambial. Entre 1957 e 1961, vigorava um regime cambial com duas categorias, quais sejam, a Geral e a Especial, regime este que substituíra o anterior, com cinco categorias (este, por sua vez, instituído em 1953). Com a Instrução 204, a categoria geral foi transferida para o mercado livre e o câmbio de custo, aplicável às importações preferenciais como trigo, petróleo e papel de imprensa foi desvalorizado em 100%. Ademais, o sistema anterior, de diferir a entrega de cambias aos importadores, foi substituído pelo sistema de Letras de Importação, por via do qual os importadores, ao comprarem suas divisas, eram obrigados a realizar operação colateral depositando no Banco do Brasil, por 150 dias, o valor em Cruzeiros correspondente à importação e recebendo as Letras.

(2) FALSO; De acordo com Abreu et all (1990), o programa de governo apresentado pelo primeiro ministro Tancredo Neves “era extremamente genérico e definia como principal problema a ser enfrentado a insuficiente taxa de crescimento da economia devido ao baixo nível de investimento e à sua composição inadequada” (vide Capítulo 8, página 200). Observa-se que a inflação parecida não ser vista como o principal problema a ser enfrentado pelo governo. Ainda de acordo com tal referência bibliográfica, as medidas tomadas referentes à oferta monetária foram no sentido de torná-la constante em termos reais, e a inflação observada em 1961 ficou relativamente estável (comparativamente ao ano anterior), na casa dos 30%.

(3) VERDADEIRO; A afirmação é verdadeira, uma vez que o Plano Trienal (criado por Celso Furtado, no governo de João Goulart) praticou algumas medidas de natureza ortodoxa com vistas a controlar o problema inflacionário. Infelizmente, em função do momento de instabilidade econômica e política, os resultados almejados pela equipe econômica não foram obtidos.

(4) VERDADEIRO; De fato, o ambiente de instabilidade política é considerado, pela literatura referente, como um dos elementos causadores da instabilidade econômica observada à época. As eleições de outubro de 1962, por exemplo, ainda definiam um congresso com maioria conservadora, o que mantinha as divergências entre tal casa e o Presidente da República, e durante todo o governo João Goulart (09/1961 – 04/1964), o Ministério da Fazenda esteve, sucessivamente, sob controle de cinco nomes diferentes.

11. (2010 – 6) A propósito da desaceleração da economia brasileira na primeira metade dos anos 1960, é correto afirmar que:
(0) A resistência do Congresso Nacional foi fator importante para inviabilizar a realização das reformas estruturais propostas ao Governo João Goulart para combater a crise.

(1) A política econômica anti-cíclica do Plano Trienal, proposto no período parlamentarista do Governo João Goulart, atenuou a desaceleração do ritmo de crescimento do PIB, mas foi incapaz de reverter o descenso cíclico.

(2) Como a lei de correção monetária protegia o valor real dos ativos financeiros, a aceleração inflacionária não contribuiu para a redução verificada da expansão do crédito privado.

(3) A redução da taxa de crescimento dos investimentos privados deveu-se, em parte, à capacidade ociosa gerada pelos projetos industriais do Plano de Metas.

(4) A desvalorização cambial implementada pelo Governo Jânio Quadros permitiu que as exportações dobrassem de valor no triênio seguinte, compensando em parte a retração relativa da demanda interna.

Resp:

(0) VERDADEIRO; De fato, o enfraquecimento político do presidente João Goulart junto ao Congresso Nacional é uma das razões apresentadas pela literatura para justificar a dificuldade do governo em adotar uma política econômica consistente e bem definida (em especial, no combate à inflação) no período da crise dos anos 60.

(1) FALSO; Pelo contrário, o Plano Trienal, que foi implementado no período presidencialista de Jango, propôs algumas medidas de natureza ortodoxa como redução do déficit público e retração do crédito, entre outros, medidas estas que tenderiam a amplificar a desaceleração econômica no curto prazo, mesmo que a estratégia não fosse um tratamento de choque em relação a inflação e visasse compatibilizar esta com a inflação

(2) FALSO; A correção monetária só é instituída no PAEG (início do governo militar), ou seja, somente alguns anos após a crise política do período em questão, e no momento em que a inflação começou o seu declínio

(3) VERDADEIRO; Conforme já discutido, a desaceleração econômica da época é, também em linha com a literatura, apontada como consequência do forte montante de investimentos realizados durante o governo JK, ou seja, a capacidade produtiva da economia estava em descompasso com sua capacidade de absorção (em descompasso com a demanda agregada).

(4) FALSO; A desvalorização mencionada ocorreu no ano de 1961, ano em que, segundo apêndice estatístico do “A Ordem do Progresso”, a exportações totalizaram US$ 1,4, bilhão, praticamente o mesmo montante observado em 1963 e em 1964. Em 1962, o valor foi da ordem de US$ 1,2 bilhão. Tais informações negam, portanto, o conteúdo da sentença.

12. (2011 – 6) Nos primeiros anos da década de 1960, a taxa de crescimento da economia brasileira passou por forte desaceleração, ao mesmo tempo em que a inflação crescia. Sobre este período pode-se afirmar:

(0) A elevação da inflação ajuda a explicar a opção, por meio da Instrução 204 da SUMOC, pela valorização cambial, de modo a conter o custo dos bens importados.

(1) O Plano Trienal, proposto no Governo Goulart, arrolava entre as causas da inflação o excesso de demanda causada pelo déficit público.

(2) A interpretação estruturalista sobre a crise do período associa a perda de dinamismo do crescimento à elevação da relação capital-produto dos novos segmentos industriais internalizados no período do Plano de Metas.

(3) A rejeição de Goulart em negociar com os Estados Unidos, já nos primeiros meses de seu governo, contribuiu para acirrar os conflitos com este país, fato que se intensificou com a desaprovação brasileira, na OEA, ao bloqueio a Cuba.

(4) O fim do período parlamentarista de Goulart, com o retorno ao presidencialismo em 1963, contribuiu para o abandono da política de estabilização, proposta no Plano Trienal, na primeira fase de seu governo.

Resp:

(0) FALSO; Pelo contrário, a instrução 204 da SUMOC, de março de 1961 (uma das principais medidas do pequeno período em que Jânio Quadros esteve na presidência da República), promoveu desvalorização da taxa cambial e promoveu também a unificação do mercado cambial. Esta desvalorização acabou por se contrapor as políticas de combate a inflação então implementadas

(1) VERDADEIRO; A afirmação é verdadeira, uma vez que o Plano Trienal (criado por Celso Furtado, no governo de João Goulart) apresentava diagnóstico com aspectos ortodoxos e sugeria a redução do déficit público e a retração do crédito como medidas a serem adotadas para diminuí-la.

(2) VERDADEIRO; De fato, o diagnóstico estruturalista argumenta que a economia brasileira passava por uma crise da substituição de importações e que esta tinha seus impactos reduzidos ou dificultados em função da elevação da relação capital produto dos novos setores que estavam sendo internalizados no período.

(3) FALSO; Goulart não rejeitou negociar com os Estados Unidos, tendo inclusive visitado aquele país e negociado diretamente com JFK – novamente, em 1963, Santiago Dantas vai a Washington negociar com o governo norte-americano. Seja como for, os encontros e negociações não foram bem sucedidos.

(4) FALSO; O Plano Trienal e a proposta de estabilização nele contida foram aplicados na fase presidencialista, e por alguns meses, pelo menos desta fase, perseguiu-se a estabilização.

13. (2014 – 8) O Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social:
0) propunha manter altas taxas de crescimento do PIB associadas a medidas de combate à inflação. 
1) definia, em seu diagnóstico da economia brasileira, que a fase da industrialização por substituição de importações já havia sido ultrapassada. 

2) estabelecia como uma de suas medidas a reforma agrária, entendida como benéfica ao setor industrial, pois contribuiria para elevar a demanda de consumo. 

3) assentava-se no diagnóstico de que a inflação brasileira era fundamentalmente estrutural, negligenciando o aumento do déficit público do período como uma de suas causas. 

4) o fim do período parlamentarista de Goulart, com o retorno ao presidencialismo em 1963, contribuiu para o abandono da política de estabilização proposta no Plano Trienal. 

Resp:
0) VERDADEIRO, O plano trienal procurava reduzir a inflação que acelerava acima dos 60%, mas esta redução era para uma inflação de 10%, compatível com a retomada do crescimento para algo em torno de 7%

1) FALSO, O plano trienal elaborado por Furtado que via problemas no processo de substituição de importação mas não seu encerramento

2) VERDADEIRO, dentro do Plano existia a perspectiva de uma série de reformas dentre as quais a reforma agrária , estas reformas porém não foram implementadas

3) FALSO, o Plano Trienal apesar de ter sido elaborado por Furtado, apresentava alguns conteúdos ortodoxos como a ideia de que parte do problema inflacionário era o déficit público 

4) FALSO, o Plano Trienal foi justamente elaborado para ser implementado quando do retorno ao presidencialismo e assim foi feito, mesmo que tenha sido abandonado 6 meses depois 

14. (2015 – 6) Sobre a conjuntura econômica do início da década de 1960, pode-se afirmar: 
0) O governo Jânio Quadros optou por uma política monetária restritiva e por corte dos subsídios para combater a inflação. 
1) A crise econômica do período possui também causas de natureza política, como a aliança da UDN com o PTB, portanto de caráter heterogêneo, para concorrer à eleição presidencial de 1960. 
2) O governo Goulart, para fazer frente aos problemas de balanço de pagamentos, procurou, dentre outras medidas, reescalonar os pagamentos da dívida externa. 
3) O aumento da relação capital/produto dos novos investimentos, que operaram com grande capacidade ociosa, tendo em vista o que o mercado poderia demandar, é arrolado como uma das causas estruturais da crise do período. 
4) O governo Castelo Branco tem como uma de suas marcas o abandono da formulação de uma proposta de reforma agrária, que era uma das medidas mais controversas do governo de João Goulart.

Resp:

0) VERDADEIRO, Jânio e seu ministro da Fazenda Clemente Mariani adotam políticas monetária e fiscal apertadas, dentro da última está o corte dos subsídios ao trigo por exemplo base da chamada inflação corretiva, pois se no longo prazo os cortes de subsídios apontam para uma redução do déficit público diminuído a pressão deste sobre a inflação por outro, no curto prazo, o corte nos subsídios acabam por momentaneamente ampliando os preços do trigo e derivados

1) FALSO, mesmo que Jânio Quadros tenha recebidos alguns apoios por parte do PTB, oficialmente o PTB apoia o General Lott para presidência, sendo que Jânio Quadros do PTN tem efetivamente o apoio da UDN e de outros partidos menores. 

2) VERDADEIRO, o refinanciamento da dívida externa que mesmo sem ser muito grande estava concentrada no curto e médio prazo era um dos objetivos do plano trienal

3) VERDADEIRO, esta é uma das teses para se explicar a diminuição no ritmo do crescimento no período ou a chamada crise dos anos 60

4) FALSO, a reforma agrária é abordada formalmente no Estatuto da Terra (lei 4504) e é objeto do IBRA (Instituto Brasileiro de Reforma Agrário), normativo e instituto criados pelo governo militar. O que ocorre é uma alteração radical de enfoque e o caráter da reforma agrária foi completamente transformado 
15. (1997 - 8) Sobre a política antiinflacionária do Programa de Ação Econômica do governo Castelo Branco (PAEG) e sua implementação, pode-se afirmar que:

0) tal como implementada no governo Castelo Branco, esta política teve cunho marcadamente ortodoxo, já que teve como instrumento único o controle da expansão monetária;

1) a política antiinflacionária do governo Castelo Branco contribuiu para a retomada do crescimento industrial em 1965;

2) a elevação recorde dos preços em 1964 pode ser, em parte, considerada como resultado da própria estratégia de combate à inflação contida no PAEG;

3) a introdução do mecanismo de correção monetária foi parte da política antiinflacionária do período;

4) reconhecendo os déficits das estatais como uma fonte constante de pressões inflacionárias, o PAEG recomendava insistentemente sua privatização. 

Resp:

(0) FALSO, o PAEG tem aspectos ortodoxos e alguns heterodoxos como o gradualismo e a introdução da correção monetária, do ponto de vista das políticas de combate a inflação não podemos dizer que o único instrumento fora o controle monetário, a política salarial, a redução do déficit e a melhora nas condições de financiamento deste são importantes tão ou mais importantes

(1) FALSO, a política foi de controle de demanda, o crescimento so apareceu de forma mais consistente em 1968, com o PIB crescendo 9,8%; antes disto o PIB crescera apenas 2,4% em 1965, contra 3,4% no ano anterior e, em 1966 e 1967, o PIB cresceu 6,7% e 4,2% respectivamente

(2) VERDADEIRO, dento da política antiinflacionário existem algumas medidas como a recuperação das tarifas das empresas públicas e o fim de alguns subsídios que acabam no curto prazo elevando a inflação mesmo que no longo prazo estes políticas acabem por diminuir o déficit público e diminuir a pressão inflacionária por este lado, estas políticas acabaram provocando o que ficou conhecido como uma inflação corretiva

(3) VERDADEIRO, a introdução da correção monetária se deu justamente neste período e é parte do que foiçou conhecido como estratégia gradualista em relação a inflação, ou seja combate-se a inflação mas reconhece-se que para a retomada do crescimento esta se faria presente e neste sentido seria necessário criar mecanismos como a correção monetária para podermos conviver com uma inflação que deveria se situar em torno de 10%.

(4) FALSO, o PAEG não defendeu a privatização em relação ao ponto da assertiva o que ocorreu foi uma recomposição dos preços e tarifas praticados por estas empresas, buscando diminuir este déficit.

16. (1998 - 8) O Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG), do governo Castelo Branco:
(0) identificava três causas básicas da inflação à saber: os déficits públicos, a expansão creditícia e as majorações excessivas de salários; 

(1) reintroduziu o regime de taxas de câmbio fixas e únicas que assim permaneceu até sua substituição pelo regime de minidesvalorizações em 1968; 

(2) utilizou uma política de compressão salarial como instrumento chave no combate à inflação; 

(3) promoveu um conjunto de reformas institucionais que viabilizaram, dentre outras à implementação dos bancos múltiplos no país; 

(4) reduziu o déficit público e praticou o controle direto sobre os preços dos setores industriais oligopolizados para obter rápidos resultados no combate à inflação; 

Resp: 

(0) VERDADEIRO, estes são os principais aspectos levantados pelo PAEG para explicar a inflação brasileira de então

(1) FALSO, a unificação do mercado cambial já começará no período anterior, durante o PAEG o câmbio era fixo, mas sofrera algumas mudanças de patamar (desvalorizações) ao longo do período

(2) VERDADEIRO, o PAEG enquanto plano de estabilização se valeu de uma política salarial que acabou por reduzir os salários em termos reais 

(3) FALSO, entre as reformas do PAEG está a reforma financeira cuja intenção era segmentar o mercado financeiro brasileiro, o que vai de encontro a ideia dos bancos múltiplos que são exemplos de conglomeração e não segmentação

(4) FALSO, apesar do déficit público ter caído durante o PAEG, o controle direto sobre preços não foi praticado neste período, este controle só veio a se estabelecer ao longo do milagre.

17. (1999 – 8) De acordo com o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG), do primeiro governo militar:

(0) O combate à inflação deveria seguir uma estratégia gradualista de forma a não comprometer a meta prioritária do governo de aceleração do crescimento econômico;

(1) O déficit do governo, após as negociações com o FMI, deveria ser financiado por empréstimos externos;

(2) As tarifas e os preços públicos deveriam ser controlados visando a obtenção de resultados mais rápidos no combate à inflação; 


(3) O ingresso de capitais estrangeiros deveria ser estimulado como forma de acelerar a taxa de crescimento econômico;

(4) A inflação resultava da inconsistência da política distributiva, que acirrava a disputa entre o governo, empresários e trabalhadores (políticas fiscal, creditícia e salarial).

Resp: 
(0) VERDADEIRO, pois descreve de forma simplificada um dos objetivos do governo quando da implementação do PAEG, ou seja, reduzir a inflação, mas sem comprometer a meta de recolocar a economia brasileira em sua trajetória de crescimento.

(1) FALSO, o equívoco está na afirmação de que o déficit do governo deveria ser financiado por empréstimos externos. A forma de financiamento implementada pelo PAEG foi a venda de títulos da dívida pública interna, Esta venda de títulos foi possibilitada pela introdução da Correção Monetária nas ORTN´s e pela extinção da lei da usura.

(2) FALSO, o equívoco está na afirmação de que os preços públicos deveriam ser controlados, uma vez que no PAEG foi implementada a política de realismo tarifário, nos sentido de reduzir os déficits das empresas estatais devido aos preços defasados de suas tarifas.
(3) VERDADEIRO. As reformas do período criaram mecanismos de incentivo à entrada de recursos externos no sentido de elevar o crescimento econômico brasileiro, como por exemplo, estímulos fiscais à exportação e a possibilidade de obtenção de empréstimos externos em moeda estrangeira.

(4) VERDADEIRO, pois apresenta justamente o diagnóstico da inflação de acordo com o PAEG,

18. (2001 – 7) A política antiinflacionária do período 1964/67 alcançou sucesso em reverter a tendência ascendente da inflação do período anterior. Entre os principais componentes dessa política podemos mencionar:
(0) o congelamento temporário de preços e salários, tendo o controle de preços posterior constituindo-se em um expediente secundário para o sucesso da política de estabilização

(1) a política de realismo dos preços públicos, que se revelou importante para a redução do déficit público, ainda que tenha tido impactos negativos sobre a inflação a curto prazo

(2) a redução expressiva do endividamento público interno, que foi um elemento essencial para dar credibilidade à política antiinflacionária

(3) o déficit público que, a despeito do discurso oficial, não foi reduzido de forma importante; mais importante foi a mudança ocorrida na forma de financiamento do déficit com a criação da ORTN

(4) a política salarial então implementada, que permitiu compatibilizar a queda dos índices inflacionários com a manutenção dos salários reais

Resp:

(0) FALSO, não houve congelamento durante o PAEG, controle de preços ocorreram durante o milagre a o congelamento é próprio dos planos de estabilização dos anos 80 e início dos 90.

(1) VERDADEIRO, o aumento das tarifas públicas ocorrido no período acabou por gerar a chamada inflação corretiva

(2) FALSO, no período foi criado um novo título de dívida pública, as ORTN´s que permitiram financiar parte do déficit público de modo não inflacionário

(3) FALSO, se é verdade que o déficit efetivamente pode ser financiado com novos títulos públicos, este não zerou, porém sofreu uma redução importante especialmente com o aumento da arrecadação e das tarifas públicas.,

(4) FALSO, a política salarial acabou provocando uma diminuição do salário real no período 

19. (2002 – 6) A ruptura institucional de 1964 continuou a explorar um padrão de desenvolvimento semelhante ao dos anos 50: associação com empresas estrangeiras, padrões de consumo do Primeiro Mundo e adoção de tecnologias características destes padrões. Identifique abaixo quais foram as reformas institucionais implementadas pelo governo militar naquele ano e nos anos seguintes que lograram reduzir a taxa de inflação de cerca de 100% para algo em torno de 20%, em 1969.

(0) Reforma tributária e correção monetária.
(1) Livre negociação salarial para o setor público e privado.
(2) Criação da SUMOC.
(3) Criação do FGTS, do Banco Nacional de Habitação e do Sistema Financeiro da Habitação.
(4) Política de realismo tarifário em relação aos serviços públicos.

Resp:

(0) VERDADEIRO, efetivamente a correção monetária foi introduzida no período por meio da criação das ORTN’s

(1) FALSO, uma vez que o governo criou regras para o reajuste salarial dos trabalhadores (política salarial) intervindo assim diretamente nas negociações salariais entre empregados e empregadores
(2) FALSO, a SUMOC foi criada em 1945; durante o PAEG ela foi substituída pelo CMN e foi também criado o BACEN
(3) VERDADEIRO, Dentro da reforma do sistema financeiro opta-se por um sistema segmentado e um dos sub sistema é o da habitação que contam com o BNH, também são criados a caderneta de poupança as APE’s e o FGTS
(4) VERDADEIRO, apesar do governo buscar diminuir as taxas de inflação, houve aumento de tarifas públicas o que pode ocasionar uma “inflação corretiva”, mas no médio prazo eliminaram-se os déficits das empresas publicas cujo financiamento fora anteriormente uma das causas da aceleração inflacionária 
20. (2003 – 6) Sobre o desempenho da economia brasileira e a política econômica do Governo Castello Branco (1964-67), é correto afirmar que:

(0) A política de estabilização de preços implicou taxas negativas de crescimento do PIB.
(1) O ingresso de capitais privados externos de risco e de empréstimo foi estimulado.
(2) A redução do déficit público contou com a privatização de empresas estatais deficitárias.
(3) A reforma financeira visou, dentre outros objetivos, ao fortalecimento da poupança privada nacional.
(4) A política salarial constituiu um dos componentes centrais da política de estabilização. 

Resp; 

(0) FALSO, uma vez que não são observadas taxas negativas no crescimento do PIB. O máximo que pode ser dito é que houve uma desaceleração no crescimento do produto interno ao longo do período analisado.

(1) VERDADEIRO, pois a lei 4131 e a resolução 63 aproximam o Sistema Financeiro nacional do internacional e facilitam o ingresso de capital no país, o primeiro diretamente pelas empresas e pela segunda por meio dos bancos

(2) FALSO, ao afirmar que as empresas estatais deficitárias foram privatizadas, afirmação esta que não está de acordo com os fatos observados na época. Como visto anteriormente, a política do governo foi de reajustar as tarifas públicas no sentido de corrigir as contas das empresas estatais, inexistindo um programa de privatização das mesmas.

 (3) VERDADEIRO, já que se criaram ativos com rentabilidade real para os aplicadores que passaram a dirigir as suas poupanças para estes ativos

(4) VERDADEIRO, o mecanismo de ajuste dos salários implementado pelo governo gerava na realidade uma queda dos salários reais da classe trabalhadora, diminuindo assim a demanda agregada da mesma.

21. (2005 - 7) Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG), implementado pelo Governo Castelo Branco, é correto afirmar que:

(0) Esteve centrado no combate à inflação e por isto não estabeleceu metas de crescimento econômico. 

(1) Diagnosticou como causas da inflação o déficit público, a expansão do crédito às empresas e os reajustes salariais em proporção superior ao crescimento da produtividade. 

(2) Teve na política salarial um dos principais componentes da estratégia de combate à inflação, política essa que provocou a redução do salário-mínimo real. 

(3) Promoveu o financiamento do crescente déficit público por meio da venda de títulos do governo, evitando assim o impacto inflacionário do déficit.  
(4) Propôs um conjunto de reformas institucionais que incluíam a reforma do sistema financeiro, do setor externo e do setor agrícola. 

Resp: 

(0) FALSO: embora um dos objetivos centrais do PAEG tenha sido o combate à inflação, não se pode minimizar a importância de outro objetivo extremamente importante do plano, qual seja, o de fazer com que a economia brasileira voltasse à sua trajetória de crescimento observado pré-crise do início dos anos 60;

(1) VERDADEIRO; estes são os principais aspectos levantados pelo PAEG para explicar a inflação brasileira de então

(2) VERDADEIRO: a política salarial acabou provocando uma diminuição do salário real no período e inclusive do salário mínimo

(3) FALSO, se é verdade que o déficit efetivamente pode ser financiado com novos títulos públicos, este não cresceu no período, sofreu uma redução especialmente com o aumento da arrecadação e das tarifas públicas.

(4) FALSO: a assertiva pode ser considerada incorreta fundamentalmente por considerar a reforma do setor agrícola como ponto abordado pelo PAEG. A reforma dos outros dois setores citados – financeiro e setor externo – estão corretamente citados

22. (2006 – 8) O PAEG teve dois eixos de ação. Um deles foi o eixo emergencial; o outro, o eixo de ações estruturais. Sobre o PAEG, são corretas as afirmativas:

(0) o Plano estabeleceu um rígido controle de tarifas e preços públicos, visando à obtenção de resultados mais rápidos no combate à inflação;
(1) o diagnóstico que orientou as ações emergenciais foi de que a inflação, que se encontrava em processo de aceleração, decorria tanto de pressões de demanda, oriundas de gastos descontrolados do governo, quanto de custos, provocadas por reajustes salariais acima dos aumentos de produtividade;
(2) as ações estruturais focalizaram as condições de financiamento da economia;
(3) o plano reintroduziu o regime de taxas cambiais fixas e únicas que permaneceu até sua substituição pela política de minidesvalorizações em 1968;
(4) o plano preconizava ações de ampliação da base de financiamento da União

.

Resp;

(0) FALSO; A afirmação é falsa devido ao programa de realismo tarifário implementado no início do governo militar e à chamada – inflação corretiva, associada também à política de liberação dos aluguéis congelados e outros preços, a inflação em 1964 ainda é bastante elevada (90%), mas passa a decrescer a partir de 1965;

(1) VERDADEIRO: a afirmação resume o diagnóstico do governo a respeito da inflação brasileira, e as medidas anti-inflacionárias foram tomadas de forma a contemplar estas duas fontes de pressões de preço, podendo ser também acrescidas de pressões associadas a crédito e à política monetária.

(2) VERDADEIRO; De fato, as ações implementadas pelas chamadas reformas do  PAEG contemplavam o desenvolvimento de mecanismos de financiamento tanto para o setor privado como para o setor público, procurando também contemplar tanto o curto como o longo prazo, através da segmentação do mercado financeiro. 

(3) FALSO; No PAEG de fato havia taxas praticamente únicas de câmbio, mas não houve a implementação de um regime de câmbio fixo, o que torna a afirmação falsa;

(4) VERDADEIRO; De fato, complementando a resposta dada na assertiva (2), a criação do FGTS (depois do PIS), da ORTN, bem como a reforma tributária são alguns dos exemplos das modificações criadas pelo governo com vista à ampliar a capacidade financeira do Estado.

23. (2007 – 7) A política salarial foi um dos pontos fundamentais do Programa de Ação Econômica do Governo Castello Branco (PAEG). A respeito da política salarial do PAEG são corretas as afirmativas:

(0) Tal política iniciou um processo de redução do salário mínimo real, que até então vinha se elevando. 

(1) Seus efeitos estenderam-se de imediato aos setores público e privado. 

(2) Não havia mecanismos de correção em caso de subavaliação do “resíduo inflacionário”. 

(3) A despeito da queda do salário mínimo real, a redução da inflação operada a partir do PAEG permitiu que os salários reais médios da indústria se elevassem. 

(4) A política salarial estabeleceu o princípio da anuidade dos reajustes.

Resp: 

(0) FALSO; O erro da afirmação está na última sentença, ou seja, na afirmação de que até a implementação do PAEG o salário mínimo real vinha se elevando. Na realidade, não é observada nenhuma tendência positiva ou negativa sistemática para tal variável, havendo períodos alternados de expansão e de retração. A título de ilustração e considerando o apêndice estatístico de Abreu (1990), de 1954 a 1957 observam-se somente quedas do salário real, o mesmo ocorrendo em 1959 e 1961. Em 1958 e em 1960, por sua vez, observam-se expansões não desprezíveis da variável em questão.

(1) FALSO; Em 1965 a nova forma de reajuste salarial foi implementada para corrigir os rendimentos dos funcionários públicos federais, sendo sua aplicação também recomendada aos servidores públicos estaduais e municipais. Contudo, somente em 1966 tal norma foi estendida aos casos de dissídios no setor privado – vide página 216 de Abreu (1990).

(2) VERDADEIRO; de fato, essa era uma das características da política salarial implementada através do PAEG. Nota-se que o plano, na prática, gera uma queda dos salários reais uma vez que o ajustamento era feito em função da inflação prevista pelo governo para o período vindouro, e que era inferior a inflação efetivamente observada. Essa estratégia está em consonância com o diagnóstico do plano para o processo inflacionário vigente, que atestava um crescimento excessivo do poder de compra dos salários da economia.

(3) FALSO: Também conforme Abreu (1990) página 217, os salários reais do setor industrial também sofreram redução não desprezível a partir do PAEG, o que nega a sentença em questão.

(4) VERDADEIRO: De acordo com a política salarial do PAEG, os ajustes salariais seriam realizados anualmente.

24. (2008 – 6) A respeito do Plano de estabilização e de reformas estruturais do governo Castelo Branco, são corretas as afirmativas:

(0) o Plano reintroduziu o regime de taxas fixas de câmbio, que vigorou até sua substituição pelo regime de minidesvalorizações, em 1968.

(1) o combate à inflação foi facilitado pela redução das margens de lucro das empresas estatais.

(2) a reforma financeira segmentou o sistema financeiro, por exemplo, separando bancos comerciais e bancos de investimento.

(3) a superação da crise cambial foi facilitada pelo controle das remessas de lucro de filiais de empresas estrangeiras.

(4) o governo reatou laços com o Fundo Monetário Internacional e aceitou a concepção gradualista de combate à inflação proposta pelo FMI

Resp: 

(0) FALSO; Não houve a fixação do câmbio nos primeiros anos do governo militar, embora o regime de minidesvalorizações cambiais tenha sido instituído em 1968.

(1) FALSO: No período, uma das causas da chamada inflação corretiva foi o reajuste das tarifas públicas, justamente permitindo a recuperação financeira das empresas estatais.

(2) VERDADEIRO; A reforma financeira criou ativos com rendimento real que permitissem a captação de poupança e segmentou o mercado financeiro a exemplo do sistema americano, ou seja, concebendo instituições e ativos para segmentos específicos - alguns anos depois esta segmentação seria revista.

(3) FALSO; Os governos militares introduziram regras que facilitaram a remessa de lucro procurando reintegrar o Brasil nos mecanismos internacionais de crédito.

(4) QUESTÃO ANULADA

25. (ANPEC 2009) 6. O Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG) desde sua divulgação provocou um debate acadêmico sobre seu caráter ortodoxo ou não, o qual dividiu os economistas. Ponderando-se os argumentos de ambos os lados, pode-se dizer que o plano:

(0) tendo contado como seus principais elaboradores economistas da tradição cepalina, contrariou a ortodoxia ao propor um conjunto de reformas institucionais e ao desconsiderar a oferta monetária como uma das principais causas da inflação.

(1) divergiu da ortodoxia, dentre outros motivos, por admitir a possibilidade de convivência com a inflação.

(2) se aproximou da ortodoxia por ter priorizado o controle da inflação, admitindo em sua formulação que o contexto inflacionário da época tornava incompatível a queda da inflação com manutenção do crescimento.

(3) se aproximou da ortodoxia ao admitir o déficit público como uma das causas básicas da inflação e ter implementado uma política que ao mesmo tempo reduziu a relação déficit público/PIB e diminuiu a participação da emissão de papel-moeda em seu financiamento.

(4) inspirou-se em modelos tidos como ortodoxos, ao admitir os salários como uma das variáveis causadoras da inflação e ao propor a não interferência governamental no mercado de trabalho, o que resultou em queda dos salários reais.

Resp:

(0) FALSO; O PAEG foi elaborado por Roberto Campos e Otávio Gouveia de Bulhões, economistas que podem ser considerados de formação clássica, e não de tradição cepalina, como afirma a assertiva.

(1) VERDADEIRO; A afirmação é verdadeira, pois a proposta do PAEG era instituir mecanismos que permitissem um convívio pacífico com a inflação, de modo que esta pudesse ser controlada paulatinamente pelas medidas adotadas pelo governo. A idéia era de que o plano deveria recolocar a economia brasileira em sua trajetória normal de crescimento, da qual havia sido “removida” durante os anos anteriores ao golpe militar. Posto de outra forma, o plano não desejava reduzir a inflação às custas da redução da atividade econômica interna , buscava reduzir a inflação dos aproximadamente 90% em que se situava para algo próximo a 10% (e não zero ou próximo) em 3 anos (estratégia gradualista e não tratamento de choque).

(2) FALSO; Conforme discutido no item (1) anterior, a intenção do PAEG era controlar gradativamente a inflação, mas sem prejudicar o crescimento econômico.

(3) VERDADEIRO; As colocações anteriores caracterizam o aspecto ortodoxo do PAEG. Uma das suas principais medidas foi o desenvolvimento de mecanismos que possibilitassem o endividamento do governo via títulos públicos (daí a criação da ORTN), de modo a minimizar a necessidade de emissão monetária como meio de financiamento dos gastos do governo.

(4) FALSO; A afirmação é falsa uma vez que o PAEG definiu explicitamente os critérios que definiriam os reajustes dos salários da economia, ou seja, haveria significativa interferência governamental no mercado de trabalho. A afirmação está correta, contudo, nos demais trechos: o plano entendia que o crescimento dos salários, até aquele momento, havia ocorrido de modo superior ao crescimento da produtividade da economia, e ao introduzir os mecanismos que definiriam os reajustes salariais, o plano acabou gerando, na prática, uma queda dos salários reais, principalmente das camadas menos favorecidas da população.

26.  (2010 – 7) Em importante estudo sobre a economia brasileira na década de 1960, Simonsen defende que a política antiinflacionária adotada pelo PAEG apresentou as seguintes características:

(0) era uma política gradualista de combate à inflação e assemelhava-se, neste aspecto, à proposta, embora não implementada, do Plano Trienal do Governo Goulart.

(1) teve na política salarial um de seus instrumentos mais importantes, e tinha por objetivo manter o nível do salário real médio verificado no período imediatamente anterior.

(2) completava a racionalização do sistema tributário e da arrecadação, além da recuperação do prestígio da dívida pública.

(3) implantou o que veio a ser chamado de “inflação corretiva”, isto é uma série de altas de preços com o objetivo de corrigir distorções acumuladas no passado e que atenuaria a dependência de alguns setores produtivos em relação aos subsídios governamentais.

(4) a orientação gradualista adotada para combater a inflação recusava o congelamento geral dos salários e a imediata eliminação do déficit público, embora reconhecesse que este era uma das causas da inflação.

Resp:

(0) VERDADEIRO; A afirmação apresenta de forma resumida esta característica comum entre o Plano Trienal e o PAEG no tocante ao combate à inflação.

(1) FALSO; De acordo com o diagnóstico oficial do PAEG, o crescimento excessivo dos salários era uma das razões do descontrole inflacionário da época. Neste sentido, com as reformas salariais do início do governo militar, o salário real acabou sofrendo, na prática, uma retração.

(2) VERDADEIRO; A reforma do sistema tributário procurava organizar a estrutura de taxação do país, dividindo os impostos de acordo com níveis de governo (União, estados e municípios) e minimizando a cobrança de impostos em cascata, entre outros. Ademais, por meio da criação da ORTN, o governo recuperava a emissão de títulos públicos como mecanismo de financiamento de sua dívida.

(3) VERDADEIRO; De fato, logo no início do governo militar, o governo corrigiu uma série de preços públicos cujos valores estavam defasados, o que explica parte do aumento do índice de preços frente ao ano anterior. Essa medida procurava, entre outros, recuperar a saúde financeira das empresas públicas.

(4) VERDADEIRO; O mecanismo de correção salarial instituído no PAEG definia uma regra para a correção dos salários, sem considerar, contudo, o congelamento dos mesmos. Também em linha com a assertiva, o PAEG não preconizava a eliminação imediata do déficit público, embora entendesse que este era um dos principais responsáveis pela inflação da época, reduziu-se este e criaram-se mecanismos não inflacionários para seu financiamento. 

27.  (2011 – 7) Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo Castello Branco (PAEG), é correto afirmar:

(0) Adotou uma típica estratégia de “choque” anti-inflacionário, em virtude do elevado nível atingido pela inflação em 1964.

(1) A eficácia do programa anti-inflacionário articulado pelas políticas fiscal, monetária e salarial foi parcialmente prejudicada pela “inflação corretiva” gerada pela introdução do sistema de minidesvalorizações cambiais em 1965.

(2) Adotou uma política de reajuste salarial pelo pico do salário real do período anterior e não pela média verificada para esse período.

(3) A “inflação corretiva” do período estava associada a iniciativas que, embora alimentassem a inflação no curto prazo, esperava-se que contribuíssem no médio prazo para aliviar as pressões inflacionárias.

(4) Postulava que a causa principal da inflação era o excesso de demanda, mas que limitações de oferta também contribuíam para o aumento de preços.

Resp:

(0) FALSO; Apesar do diagnóstico da inflação ser encarado como um diagnóstico ortodoxo, o PAEG propunha uma política de redução gradual da inflação e neste sentido, propunha medidas de “convívio pacífico” com a mesma. Em particular, a ORTN era o instrumento que continha formalmente a correção monetária.

(1) FALSO; A adoção da chamada “inflação corretiva” causou um repique inflacionário não desprezível, em particular, no ano de 1964, no início do governo militar. Assim sendo, este aumento inicial de preços não decorreu do sistema de minidesvalorizações cambiais, até porque este seria adotado somente a partir de 1968.

(2) FALSO; Detalhando alguns dos pontos referentes à política de reajuste de salários do PAEG, deveria ser estabelecido o salário real médio (e não o pico) dos 24 meses anteriores ao reajustamento e sobre este, deveria ser acrescida uma “taxa de produtividade”. Além disso, deveria ser acrescida metade da inflação programada pelo governo para o ano seguinte (o chamado “resíduo inflacionário”) e os ajustes passariam a ser anuais.

(3) VERDADEIRO; Boa parte da inflação corretiva posta em prática no início do PAEG advinha do reajuste de algumas tarifas públicas. Embora isto viesse a causar aumento dos preços no curto prazo, contribuiria para reduzir os resultados negativos das estatais e consequentemente, para a diminuição do déficit público, este visto, pelo PAEG, como um dos principais determinantes da inflação da época.

(4) VERDADEIRO; No seu diagnóstico de inflação, consta a inconsistência distributiva em função excessos na política salarial, nos gastos públicos e na concessão creditícias, mas reconhece que existem “inelasticidades” setoriais de oferta (especialmente em setores estratégicos) dentro da economia que explica aumentos de produção com preços elevados, em função da ampliação dos custos que reforçam o processo inflacionário. Estes elementos, no entanto são subjacentes, pois no período em questão o elemento fundamental foi tida como a questão da demanda.

28.  (2012 – 6) No período entre 1964 e 1967, a economia brasileira passou por inúmeras mudanças institucionais. Entre elas podemos mencionar a criação:
(0) do Comitê de Política Monetária, ao qual caberia definir a taxa de juros e normatizar o sistema financeiro.

(1) do Sistema Financeiro da Habitação e das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional –ORTN.

(2) do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, ao qual caberia, entre outras funções, o financiamento de longo prazo.

(3) das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimento, conhecidas como “financeiras”, às quais caberia o financiamento ao consumidor.

(4) da Comissão de Fusão e Incorporação de Empresas (COFIE), que facilitou e normatizou fusões e incorporações, principalmente de instituições financeiras.

Resp:

(0) FALSO, o Comitê de Política Monetária (COPOM) não foi criado neste período mas sim em 1999, neste período criou-se o Conselho Monetário Nacional (CMN);

(1) VERDADEIRO, ambos foram criados nas reformas do período

(2) FALSO, o BNDE foi criado no segundo governo Vargas em 1953

(3) VERDADEIRO, dentro da reforma do sistema financeiro surgiram as financeiras

(4) FALSO, a Comissão de Fusão e Incorporação de Empresas - COFIE, com a atribuição de apreciar os processos de reavaliação, fusão e incorporação de empresas foi criada em 1971

29.  (2013 – 7) A respeito do Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG), é correto afirmar:

(0) A política salarial propunha recompor o pico verificado no reajuste anterior, embora, na prática, este objetivo não tenha sido alcançado.

(1) A estratégia anti-inflacionária tinha um caráter gradualista, exatamente como sugerido pelo Fundo Monetário Internacional (FMI).

(2) Procurou enfraquecer a negociação direta entre assalariados e empregadores como meio de definir o nível de salários.

(3) Segundo Mario Henrique Simonsen, a política de crédito deveria impedir os excessos da inflação de procura, mas deveria adaptar-se à irreversibilidade da inflação de custos.

(4) Incorporou, em sua formulação, a regra do repasse dos aumentos de produtividade aos salários.

Resp:

(0) FALSO, a política salarial foi feito pelo media, sendo que se previa conceder sobre a media dos salários reais metade da inflação futura prevista

(1) FALSO, o gradualismo constante do PAEG não era uma política apoiada pelo FMI

(2) VERDADEIRO, apesar de não proibir a negociação direta, o PAEG estabeleceu uma política salarial que deveria ser seguida por todos 

(3) VERDADEIRO, no PAEG a política econômica procura na restrição da política creditícia conter ampliação de demanda, mas como está explicitamente na pg. 228 da Ordem do Progresso “suficientemente realista para adaptar-se à inflação de custos”

(4) VERDADEIRO, na política salarial implementada pelo PAEG, previa-se aumento dos salários a título de produtividade.
30.  (2014 – 9) Sobre a política econômica do Governo Castelo Branco, pode-se afirmar:
(0) o Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG) estabeleceu como prioridade o combate à inflação, embora este devesse ocorrer de forma gradual.

(1) o Banco Nacional da Habitação contou com recursos estabelecidos pela reforma dos mecanismos de contratação e demissão de trabalhadores. 

(2) mesmo executando uma política de corte de gastos correntes, o governo manteve investimentos prioritários, como Itaipu e os polos petroquímicos do Rio Grande do Sul e da Bahia. 

(3) o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço foi medida proposta em substituição à estabilidade no emprego após dez anos de serviço com o mesmo empregador. 

(4) segundo Mário Henrique Simonsen, o declínio dos salários reais era a contrapartida da melhoria da posição que se pretendia garantir aos beneficiários da inflação corretiva, como, por exemplo, os concessionários de serviços públicos e os portadores de títulos financeiros. 
Resp: 

(0) VERDADEIRO, o combate à inflação foi estabelecido como ponto prioritário do PAEG mas este combate se fez não como um tratamento de choque mas de forma gradual, com a inflação se reduzindo dos 100% em que se encontrava para algo como 10% em três anos 

(1) VERDADEIRO, parte dos recursos do BNH viria do FGTS que foi introduzido naquele momento

(2) FALSO, Itaipu e o Polo petroquímico de Camaçari ou de Triunfo não foram investimentos deste momento mas do governo Geisel

(3) VERDADEIRO, O FGTS foi introduzido dento da reforma trabalhista do período Castelo Branco, e veio em substituição das regras de então que incluíam para o setor privado a estabilidade do emprego depois de 10 anos de serviço

(4) VERDADEIRO, os salários acabaram sofrendo um forte ajuste (arrocho) no período que contrapôs a inflação corretiva causada por reajustes de tarifas por exemplo e o aumento de juros 

31. (2015 – 7) Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG) e as reformas institucionais realizadas no governo Castelo Branco, pode-se considerar:
0) A reforma trabalhista eliminou o regime de estabilidade no emprego, que vigorava para os empregados com mais de dez anos de trabalho. 

1) O choque de preços de insumos básicos produzidos por empresas estatais, em linha com a chamada inflação corretiva, tinha como objetivo restringir a capacidade de investimento de tais empresas e, assim, reverter a política excessivamente intervencionista do período João Goulart. 

2) O PAEG compartilhava com o Plano Trienal um diagnóstico ortodoxo de que a causa fundamental da inflação era a incompatibilidade entre o investimento desejado para garantir uma taxa de crescimento elevada e a poupança potencial. 

3) As condições financeiras internacionais favoráveis foram um dos fatores que contribuíram para explicar uma folga de liquidez no início do PAEG. 

4) A ortodoxia monetária na condução do PAEG foi registrada apenas em certo período, a partir do primeiro trimestre de 1966.
Resp:

0) VERDADEIRO, a reforma que cria o FGTS, institui este fundo em substituição à estabilidade de emprego que existia no setor privado para trabalhadores com mais de dez anos empregado
1) FALSO, houve um reajuste das tarifas públicas (realismo tarifário) que acabou por gerar uma inflação corretiva, mas esta não visava restringir a capacidade de investimento das estatais, mas justamente o inverso.
2) FALSO, tanto o PAEG quanto o Trienal possuem uma visão gradualista de controle inflacionário.
3) VERDADEIRO, a situação externa permitiu certa folga de liquidez durante o PAEG
4) ANULADA

Questões abertas – Tópicos 4
(1993) É corrente, atualmente, a afirmativa de que o modelo de industrialização por substituição de importações (ISI) esta "esgotado", no caso brasileiro. Discuta essa afirmativa, explicitando o que você entende por modelo ISI, e em que sentido ele estaria esgotado.

(2004) Discuta as causas da 1ª crise cíclica de caráter industrial da economia brasileira, que levou à desaceleração do crescimento no período 1962/1967.

(2012) Na primeira metade da década de 1960, a economia brasileira cresceu a taxas inferiores à média verificada nas três décadas anteriores, e com elevação da inflação. A bibliografia se divide ao explicar as razões desse baixo desempenho. Analise o debate. 

(2013) A inflação acelerou-se a partir do final da década de 1950 até meados da década seguinte, enquanto o PIB passou por forte desaceleração, em média, de suas taxas de crescimento. Discuta as principais teses que geralmente são apontadas para explicar a inflação e o baixo crescimento do PIB no período 

(2014) Após expressivas taxas de crescimento, o PIB brasileiro começou a desacelerar no início da década de 1960 e permaneceu com taxas bastante abaixo das médias históricas nos governos de Jânio Quadros e João Goulart. Há autores que consideram que tal desaceleração foi consequência do Plano de Metas. Avalie a pertinência dessa interpretação.

(2010) Analise a política econômica do Governo João Goulart e o Plano Trienal. Mostre as dificuldades encontradas para implementá-los.

(1990) Faça uma análise comparativa do Plano Trienal (governo Goulart) e do Plano de Ação Estratégica do governo Castello Branco (PAEG). Compare seus diagnósticos, suas metas, e seus impactos sobre a economia brasileira.
(1987) Tendo por base o quadro de crise do início dos anos sessenta como você avalia os resultados do PAEG enquanto um programa de estabilização de preços ?
(1994) Para a equipe do Primeiro Governo militar a inflação era o principal problema da economia brasileira. No PAEG foram identificadas as seguintes causas da inflação: a) os déficits públicos; b) a expansão do crédito às empresas; c) as majorações institucionais de salários em proporção superior ao aumento da produtividade. Mostre como este diagnóstico se inseria dentro das explicações então disponíveis para o fenômeno inflacionário. Descreva a política implementada no governo Marechal Castelo Branco e avalie seus resultados. 

(1997) a) Discorra sobre a política anti-inflacionária do governo Castelo Branco, e seus resultados sobre a evolução dos preços e da produção. b) Você classificaria esta política como “ortodoxa” ou “heterodoxa” ? Justifique.

(1992) Compare as políticas de estabilização do período 64/67 com as políticas adotadas na segunda metade dos anos 80.

(1993) Explique a natureza da reforma do sistema financeiro empreendida no Brasil após 1964, e discuta sua significação.

